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CÂMARA INTERSETORIAL MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL – CAISAN 

Secretaria de Municipal de Agricultura, Abastecimento, Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Econômico -  Roberto Gil de Jesus Cunha 

Secretaria Municipal de Assistência Social - Francisco José Cardoso de Castro 

Secretaria Municipal de Educação - Mateus Bezerra do Prado Fernandes 

Secretaria Municipal de Saúde - Charles Jacson Fagundes Costa 

GRUPO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE 

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL DE MATINA 

 

Secretaria Municipal de Assistência Social - Francisco José Cardoso de Castro 

Associação Comunitária dos Pequenos Produtores Rurais de Lagoa do Eugenio, Boa 

Vista, Baixa do Pedro, Bumba, Lagoa da Pedra, Casca e Mato Grosso -  Lilian da 

Paixão Oliveira Marques 

Associação Comunitária dos Pequenos Produtores Rurais de Lagoa de Inacio, Cedro, 

Entre Morro e Capoeira - Reinaldo Farias Pereira 

Associação Comunitária dos Pequenos Produtores Rurais de São Francisco - Sueli de 

J. Almeida Santos 

Associação Comunitária dos Pequenos Produtores Rurais de Lages - Anibaldo Nunes 

Pereira 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

 

Representantes governamentais: 

I - SECRETARIA DE MUNICIPAL DE AGRICULTURA, ABASTECIMENTO, 

MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Titular: Roberto Gil de Jesus Cunha 

Suplente: Jordão Batista de Souza Júnior 

 

 



  

 

 

 

II - SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Titular: Francisco José Cardoso de Castro 

Suplente: Júlia Maria Rodrigues Teixeira Donati 

 

III - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

Titular: Mateus Bezerra do Prado Fernandes 

Suplente: Elisama Sales Pereira 

 

Representantes da Sociedade civil: 

I- Agricultores Familiares 

a) Titulares: 

1 – ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS PEQUENOS PRODUTORES RURAIS 

DE LAGES 

Titular: Anibaldo Nunes Pereira 

 

2- ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS PEQUENOS PRODUTORES RURAIS 

DE LAGOA DE INACIO, CEDRO, ENTRE MORRO E CAPOEIRA 

Titular: Reinaldo Farias Pereira 

 

3 - ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS PEQUENOS PRODUTORES RURAIS 

DE LAGOA DO EUGENIO, BOA VISTA, BAIXA DO PEDRO, BUMBA, LAGOA 

DA PEDRA, CASCA E MATO GROSSO 

Titular: Lilian da Paixão Oliveira Marques 

 

b) Suplentes: 

1 – ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS PRODUTORES RURAIS DE MOCÓ 

Suplente: Vanuzia de Jesus B. Silva 

 

2 – ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS PRODUTORES RURAIS DE CAVALO 

RUSSO 

Suplente: Natielle Oliveira Souza 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

3 – ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS PRODUTORES RURAIS DE PINCHICO 

Suplente: Edilsa Angélica de A. Pereira 

 

II - Instituições Religiosas 

a) PASTORAL FAMILIAR 

1- Titular: Maria Neide Alves Pereira 

2 - Suplente: Rozeli dos Santos Cruz 

 

b) IGREJA CATÓLICA Nª SRª DO PERPÉTUO SOCORRO 

 

1 - Titular: Marcos Vinícius de Jesus Rodrigues 

2 - Suplente: Rosane Neves Reis 

 

III - Organização Social: 

a) INSTITUTO ZÉ PÊRA 

1 - Titular: Luceni Souza Santos 

2 - Suplente: Sueli de J. Almeida Santos 

 

b) SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS AGRICULTORES E 

AGRICULTORAS FAMILIARES DE MATINA-BA 

1 - Titular: Lucinéia Souza da Silva 

2 - Suplente: Otávio Evangelista da Silva 

 

c) SINDICATO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE 

1 - Titular: Maricelia Pereira da Conceição Santos 

2 - Suplente: Edinalva Nascimento da Silva 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

Plano de Fortalecimento da Agricultura em Matina - Bahia 

O plano proposto para o fortalecimento da agricultura em Matina, Bahia, envolve uma série 

de ações estratégicas com foco no desenvolvimento sustentável, na valorização dos 

produtores locais e no uso inteligente dos recursos naturais. A seguir, apresentamos a 

estrutura detalhada do plano: 

1. Objetivos Gerais 

 Fortalecer a agricultura local e regional, melhorando a qualidade de vida dos 

agricultores. 

 Garantir a segurança alimentar e o abastecimento de alimentos de qualidade. 

 Promover a sustentabilidade ambiental e econômica. 

 Incentivar o desenvolvimento de cadeias produtivas locais. 

2. Eixos Principais de Ação 

2.1 Produção e Melhoramento Genético 

 Ações em áreas como leite, gado de corte, produção de ovos, pequenas hortas 

orgânicas, fortalecimento da cadeia produtiva da mandioca, e reserva estratégica de 

silagem e palma forrageira. 

 Mapeamento e Cadastro dos Agricultores: Criar um banco de dados com 

informações detalhadas sobre os agricultores, suas propriedades e atividades, 

direcionando ações de apoio e subsídios. 

 Eventos Locais: Realizar encontros entre produtores locais e regionais, 

promovidos pelo SENAC, duas vezes ao ano. 

2.2 Infraestrutura Hídrica e Gestão de Recursos 

 

 

 



  

 

 

 Ampliar o acesso à água. 

 Construção de Barragens e Aproveitamento do Lençol Freático: Viabilizar a 

construção de pequenas barragens e açudes, além de mapear e utilizar poços 

artesianos para irrigação. 

 Construção de Barragens Subterrâneas: Priorizar localidades como Muquém, 

São Francisco, Pichico, Salabro, Quixaba, Periperi, Mamoninha, Campo Alegre, 

Lajes, Campo Lindo, Lagoa da Pedra, Pendanga, Mocó e Vira Mundo. 

 Captação de Água de Chuva: Implementar sistemas para garantir a 

disponibilidade de água durante a seca. 

 Restauração e Revitalização de Mananciais: Recuperar nascentes e áreas 

degradadas, priorizando localidades como Lajes, São Francisco, Lagoa do 

Eugênico, Pichico, Lagoa da Pedra do Baxio, entre outras. 

 Aproveitamento de Barragens e Tanques: Maximizar o uso de estruturas 

existentes, como barragens (Mocó, Mamoninha, São Francisco) e tanques (Sítio 

Novo, Raposa, Espírito Santo). 

2.3 Comercialização e Valorização do Produtor 

 Fortalecimento Técnico: Realizar estudos de solo e melhorar a adubação das 

terras. 

 CEASA Regional: Estudar a viabilidade de criar uma central de abastecimento 

para facilitar a venda direta dos produtores locais, reduzindo a intermediação. 

 Associação dos Agricultores: Criar uma associação unificada para organizar e 

fortalecer os agricultores locais. 

 Cooperativa de Apicultura: Fomentar a criação de cooperativas para agregar 

valor à produção de mel e derivados. 

 Escoamento de Produção: Criar estratégias eficientes de transporte e logística em 

parceria com mercados regionais. 

 Venda Direta: Incentivar a comercialização direta por meio de cooperativas. 

 

 



  

 

 

2.4 Educação e Nutrição 

 Grade Curricular com Nutrição Consciente: Inserir temas sobre alimentação 

saudável e consumo de produtos locais nas escolas. 

 Capacitação Contínua: Realizar encontros periódicos para identificar demandas e 

propor soluções adaptadas à realidade dos agricultores. 

2.5 Incentivos e Parcerias 

 Parcerias com órgãos como a Secretaria de Agricultura, Sebrae, Senac e Senar. 

 Convênios com Agricultores sem CAF/DAP: Estabelecer colaborações com 

agricultores não formalizados, por meio de associações. 

 Programas Governamentais: Ampliar a participação em programas como PAA 

Leite e PENAE, garantindo renda mínima aos agricultores. 

3. Planejamento por Prazos 

 Curto Prazo: Mapeamento de agricultores, início do projeto de melhoramento 

genético e levantamento de demandas. 

 Médio Prazo: Construção de barragens e sistemas de captação de água, formação 

de cooperativas e estudos de viabilidade para a CEASA. 

 Longo Prazo: Estabelecimento da central de abastecimento, ampliação da 

infraestrutura hídrica e revitalização de mananciais. 

4. Metas e Orçamento 

 Definição de Metas: Estabelecer indicadores anuais para avaliar o sucesso de cada 

eixo de ação. 

 Orçamento Detalhado: Distribuir recursos disponíveis de forma estratégica, em 

consonância com o Plano Plurianual (PPA) do município. 

 

 



  

 

 

5. Execução e Monitoramento 

 Grupo de Trabalho (GT): Formar uma equipe para acompanhar e avaliar as ações. 

 Ações Prioritárias: Identificar desafios e soluções práticas com base em dados 

atualizados. 

 Participação Ativa: Incentivar a inclusão dos agricultores nas decisões e 

processos. 

6. Sustentabilidade e Integração Social 

 Educação Continuada: Incentivar práticas agrícolas sustentáveis e inovadoras. 

 Rotação de Cultura: Implementar estratégias para melhorar a fertilidade do solo 

e aumentar a produtividade. 

7. Ações Complementares 

 Convenções e Parcerias: Promover encontros entre agricultores locais e regionais, 

estimulando ciclos virtuosos de produção e distribuição. 

Este plano apresenta uma abordagem abrangente e prática para o desenvolvimento da 

agricultura em Matina, buscando construir um futuro sustentável e próspero para o 

município. 

 

 

 

 

 

  



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


